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Festival CHIII - 4a edição 
 
PROCESSO ABERTO COM ARTISTAS EM RESIDÊNCIA (03/08/23) 
ESPAÇO BANANAL 
 
Este projeto foi contemplado pela 6ª Edição de Apoio a Música para a cidade de São Paulo — 
Secretaria Municipal de Cultura” 
 
O CHIII 
 
Oi eu sou Manoela Wright, diretora artística e curadora do CHIII. O CHIII acontece anualmente desde 
2019 na cidade de São Paulo e pesquisa e fomenta artistas que exploram novas linguagens sonoras, 
quebrando limites de gêneros específicos, especialmente do formato canção, e propondo outras 
formas de perceber a música. Elementos eletrônicos, uso da voz como instrumento, sintetizadores, 
improvisação livre, ruídos, são alguns dos recursos que pautam a curadoria do festival.  Em 2023 
acontece a 4a edição do Festival, de 24 de julho a 06 de agosto. São 9 apresentações ao vivo, 04 
oficinas lúdicas, 01 oficina profissionalizante e um episódio do Podcast CHIADO,, além de uma 
residência artística, que o resultado poderá ser visto em nossa programação. E tem mais: o 
CHIIIUUU, um encontro às escuras que vai surpreender o público e os próprios artistas, que não 
sabem com quem vão performar.  
 
SOBRE ARTISTAS E GRUPOS NO DIA 3/08 
 
No dia 3 de agosto, o CHIII acontece no Bananal Arte e Cultura Contemporânea, um bar e espaço 
cultural na Barra Funda. Começamos com um bate-papo, uma abertura de processos com Anelena 
Toku, Sanara Rocha e Thayná Oliveira, convidadas para realizar uma residência artística durante o 
festival, inaugurando essa modalidade no CHIII.  
 
Durante 5 dias, as musicistas em residência têm a oportunidade de se concentrar em seu processo 
criativo, experimentar novos frescores musicais e desenvolver uma peça inédita para o festival, a 
ser apresentada no dia do encerramento. Na noite do dia 3, elas conversam com o público.  
 
ANELENA TOKU é uma artista multidisciplinar e tem interesse no estudo da natureza que a trate não 
como objeto ou paisagem, mas como uma presença.  
 
Sanara Rocha, também conhecida como Mulher Tambor, é uma artista e pesquisadora 
interdisciplinar baiana que vem se apoiando em experimentações eletrônicas com pedais de 



 

 

 

performances vocais no sentido de mixar timbres percussivos com a sua voz e experimentar 
diferentes formas de composição. 
 
Thayná Oliveira é uma artista paulistana, musicoterapeuta, arteterapeuta e arte educadora. 
Atualmente pesquisa tecnologias antigas codificadas em símbolos Adinkra e utiliza o som como 
tradutor de experiências corporais e subjetivas. 
 
SOBRE O LOCAL 
 
O Bananal é um edifício retangular de dois andares: o andar de cima é revestido por tijolinhos 
marrons e brancos e possui duas janelas retangulares. O térreo é pintado de branco e tem duas 
grandes portas de enrolar, formando um vão de entrada quase da largura do edifício, quando 
abertas. Em frente às portas há um deque de madeira com mesas e cadeiras. Na ponta direita do 
edifício, uma parede rosa-choque abriga duas janelas basculantes que funcionam como balcões de 
atendimento. O espaço interno tem paredes brancas com algumas fiações aparentes e diferentes 
luminárias pendentes no teto. O piso, majoritariamente de cimento queimado, possui grandes faixas 
de ripas de madeira. No fundo, à esquerda, está o palco. 
 
No fundo, à direita, há dois banheiros. O bar do espaço estará funcionando, vendendo comidas e 
bebidas. 
 
A equipe do Coletivo Desvio Padrão estará logo na entrada para recepcionar e orientar o público 
usuário de audiodescrição. A entrega de equipamentos para acompanhamento da transmissão será 
feita neste momento, mediante apresentação de um documento de identidade. Os ouvintes podem 
igualmente usar seu próprio equipamento (rádio de pilha ou telefone celular com aplicativo de rádio). 
A equipe do Coletivo também estará disponível para recepcionar e orientar usuários de Libras, caso 
necessário.  
 
A casa abre às 19h e o bate-papo começa às 20h. O ingresso é gratuito, por ordem de chegada, 
sujeito a lotação máxima.  
 
O Bananal fica na Rua Lavradio, 237, na Barra Funda, a 10 minutos a pé do Metrô Marechal Deodoro. 
Para detalhes sobre como chegar e as barreiras e acessibilidades do espaço, consulte o site do 
Festival CHIII.  
 

Bom espetáculo! 

 


